B O N S   V O T O S

Adotar um coração feliz:

amar como ensaio permanente.

Longe da descrença,

festejar a bondade humana.

Estar de bem com a vida,

na posse-perda do que tanto se aprecia.

Longe de medo, impaciência e rancor,

  ser jovial no modo de ser.
 Acolher Deus no íntimo - como ‘Deus’ -

e  viver no respeito com tudo e todos .

Cultivar sentimentos – alegres ou tristes -

como ondas a suscitar algo novo.

Em algum  fracasso, permitir

ser erguido acima de si.

Se  vitalidade universal move todos,

confiar na gratuidade que surpreende.

Ao nos ver revestidos de um ‘mistério’,

ornar com leveza o conviver.

Falar convincente, silenciar encantado
 para seduzir alguém a ser mais feliz.

Se amar é difícil, deixar-se  amar;

e, na ação, doar-se na partilha.

Satisfeito, viver em harmonia;

e, prazeroso, desfrutar de tudo e de todos.

Ao amar este ou aquela, nunca os aprisionar,

enquanto confraternizamos gestos.

Em vez de instrutor, ser faísca de luz,

presença amiga - sinal de uma  promessa.

Deixar que a vida se acumule dentro de nós,

e abraçar silêncio e barulho fora de nós. 

A afeição ser a maior conquista;

sorrir com prazer, o exercício de cada dia.

Ser alegre, gravando em nós esta certeza:

“No que me acontece, templo sou de Deus”.

-  -  -

Dessa forma,
tornar favorável a nós

- e  a todos que amamos -

este ano de 2009.
Frei Cláudio van Balen

Frei Gilvander Moreira
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